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RESUMO 

No presente trabalho, observou-se no período de um ano 

alguns aspectos relacionados a fenologia das espécies: Dictyota 

mertensii  (Martius) KUTZING, Spatoglossum schroederi  (C. Agardh) 

KUTZING, Padina sanctae-crucis  Borgesen, Lobophora variegata  (La  

mouroux) Womersley e Dictyopteris delicatula  Lamouroux (Dictyo 

tales - Phaeophyta), sendo estudadas as fases e a localização das 

estruturas de reprodução, com a determinação das medidas dos exem 

piares estudados. Para essas observações foram coletadas cerca de 

100 plantas de cada espécie e das estruturas de reprodução obser 

vadas foram feitos desenhos e fotografias. 

Com relação aos resultados obtidos, constatou-se que 

as espécies D. mertensii  e S. schoederi  mostraram-se férteis  du  

rante todo o período estudado, com a formação de esporãngios e 

gametingios, estas estruturas não apresentaram a mesma frequência 

nas outras espécies como em L. variegata,  por exemplo, em que a 
reprodução assexuada foi verificada durante todo o período e  so  

mente em alguns meses foram constatadas as estruturas sexuadas 

(anterideos e oogOnios). A espécie P. sanctae-crucis apresentou 

estruturas reprodutivas assexuada e sexuada em quase todo o pe 

rodo. Em D. delicatula  não foram observadas plantas sexuadas  du  

rante o ano em estudo. 

As espécies estudadas também mostraram algumas varia 

gOes no que se refere a altura, bem como modificações sutis na 

morfologia. 



Estudos Fenológicos de Espécies da Ordem Dictyotales 

(Phaeophyta) Kjellman 1896 na Região de Paracuru-Ceará. 

WladimirRonaldLoboFarias. 

1. INTRODUCAO 

As algas marinhas são produtos considerados de inte 

resse relevante, tanto pelo papel que desempenham no meio aquáti  

co,  como pelas várias substancias biologicamente ativas delas 

extraídas, destacando-se o  agar-agar,  os alginatos, as carrageni 

nas, as hemaglutininas, entre outras. 

Os estudos ficológicos brasileiros de uma maneira ge 

ral tem se reportado a trabalhos de natureza floristica envol 

vendo amplos grupos taxonamicos, surgindo dai a elaboração de 

floras regionais, listas e inventários (Joly,1965; Oliveira Fi 

lho, 1969; Pinheiro - Vieira, 1968 e 1970). 

A morfologia e periodicidade de produção das estrutu 

ras reprodutivas relativas aos vários gêneros da ordem Dictyota 

les (Phaeophyta) como, Dictyota, Dictyopteris, Padina,Lobophora, 

Spatoglossum, Zonaria e Stypopodium foram estudadas em diferen 

tes partes do mundo  (Phillips,  1988; Thivy, 1959;  Tanaka,  1991;  

King  e Farrant, 1987). 

No Brasil, Joly(1965)descreve as espécies pertencen 

tes a divisão Phaeophyta com observações para a anatomia dos  Or  

gãos de reprodução e, mais recentemente, Szechy(1986)estudou es 

te grupo, constando no seu trabalho descrições pormenorizadas das 

espécies e ilustrações das estruturas reprodutivas enfatizadas. 

Com relação a variação sazonal dos tipos reprodutivos 
(sexuada e assexuada) e desenvolvimento das plantas da ordem Dic 

tyotales pouco tem sido feito no Brasil, tendo os estudos desta 

natureza se concentrado em maior intensidade na divisão  Rhode  

phyta mais precisamente no gênero Gracilaria Greville (PINHEIRO-

Joventino, F. & BEZERRA C.L.F.,1980). 

Com o propósito de elaboração da flora marinha do Cea 

ri e em prosseguimento a estudos anteriores escolheu-se a ordem 
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Dictyotales com a finalidade de se estudar alguns de seus aspec 

tos taxonómicos. Alem disso, também por tratar-se de um grupo 

bem representado no litoral cearense, sendo todas as espécies 

pertencentes a essa ordem produtoras de ácido alginico. Foram 

escolhidas as espécies: Dictyota mertensii (Martius) KUTZING, 

Spatoglossum schrdederi (C. Agardh) KUTZING, Padina sanctae-cru  

cis  Borgesen, Lobophora variegata (Lamouroux) Womersley e Dic 

tyopteris delicatula Lamouroux com o intuito de estudá-las quan 

to a caracterização das estruturas de reprodução (sexuada e as 

sexuada) observando ainda se há alguma variação periódica no 

aparecimento de plantas com gametas ou com esporos, bem como a 

localização destas estruturas na fronde. 

0 material para esses estudos foi coletado na região 

de Paracuru-CE. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia empregada para a realização desse tra 

balho constou de tarefas de campo e de laboratório. 

a) Tarefas de Campo  

Foram realizadas coletas mensais, no período de 

um ano, na praia de Paracuru localizada a 100 Km de Fortaleza, 

na Costa Oeste do Estado do Ceara'. 

Algumas espécies foram coletadas presas aosubstra 

to rochoso e outras atiradas a praia. Na ocasião da coleta o ma 
terial foi acondicionado em sacos plásticos e congelado ate o 

inicio do estudo. 

Para cada coleta foram padronizados o número de 

exemplares (em torno de 100 plantas por espécie), a forma e o 

local de coleta. Dessa maneira, D. mertensii, S. schroederi e 

D. delicatula foram coletadas jogadas a praia, enquanto que P. 
sanctae-crucis e L. variegata coletadas presas as rochas da  re  

gião  intertidal.  Todas as coletas foram realizadas ao acaso, 

obedecendo os locais previamente padronizados paracadaespecie. 



b) Tarefas de Laboratório 

Após a separação das espécies, todas as plantas 

foram observadas ao microscópio, a fim de se identificar as es 

truturas reprodutivas. Os exemplares férteis foram contados em 

suas diferentes fases, gametófitos masculinos, femininos e es 

porófitos, sendo em seguida medidas a altura e largura da fron 

de destes exemplares. Aquelas plantas em que não foram observa 

das estruturas de reprodução, chamadas estéreis, foram também 

mensuradas. 

Para as observações dos órgãos nas plantas sele 

cionadas foram feitos cortes anatômicos, os quais foram anali 

sados ao microscópio, a fim de se verificar a distribuição  des  

ses órgãos no talo e dimensões dos mesmos. Foram ainda feitas 

fotografias e, posteriormente confeccionados desenhos das estru 

turas observadas. 

A percentagem dos tipos reprodutivos de cada es 

pecie por mês de coleta foram analisadas graficamente, as me 

dias mensais referentes a altura e largura  maxima  de cada tipo 
reprodutivo plotadas em gráficos específicos e os dados referen 

tes as medias de altura e diâmetro das estruturas reprodutivas 

tabulados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1 - Gênero Dictyota Lamouroux 1809 

Espécie Dictyota mertensii (Martius) KUTZING 1859 

Prancha 1:  Figs.  1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

Plantas de coloração marrom,comalturaentre 10,4 cm 

e 30,7 cm e largura ate 6,1 cm no eixo principal com ramifica 

gaes repetidamente alternadas e  apices  arrendondados. Estrutura 

interna composta por três camadas de células, sendo duas cor 

ticais e uma medular. Espessura do talo variando de 95 a 150 um. 

Plantas contendo órgãos de reprodução sexuada denominadas de 

gametófitos e aquelas contendo estruturas de reprodução assexua 



da chamadas de esporOfitos. 

Os gametófitos masculinos desta espécie são reconhe 

cidos facilmente por formarem zonas esbranquiçadas de contor 

nos irregulares, que aparecem em ambos os lados da fronde,  pre  

dominando desde a base ate a altura media das plantas, tais zo 

nas correspondem aos soros de anterideos. Os anterideos medi  

ram  100 (88,4) 76,9 um de altura por 30,8 (25) 23,1 um de dia 

metro, respectivamente valores máximos, médios e mínimos encon 

trados (Tab.1). 

Esporófitos e gametófitos femininos requerem para 

sua distinção uma cuidadosa observação ao microscOpio, já que 

diferenças marcantes no arranjo, forma e dimensão dessas estru 

turas nos permitem a diferenciação  (Phillips,  1990). Os oogO 

nios, estruturas reprodutivas femininas, mediram 100 (83,5) 75 

um de altura por 60 (49)30 um de diâmetro. Os esporos, por sua 

vez, mediram 95 (78) 70um de altura por 100 (92) 70um de diá 

metro.OogOnios maduros foram encontrados desde a porção media 

na ate o ápice do talo também agrupadas em soros, enquanto que 

os esporos, reunidos em grupos ou isolados, foram observados 

espalhados por toda a superfície da fronde. 

O gráfico 1 sintetiza a periodicidade dos tipos  re  

produtivos de D. mertensii na região. Estruturas de reprodu 

cão foram encontradas durante todo o período, sendo o tipo as 

sexuado mais representativo em termos percentuais. Os espor6 

fitos ocorreram em maior número durante quase todo o período 

com exceção dos meses de agosto e novembro, quando representa 

ram,respectivamente 31% e 22% do total deplantasreprodutivas. 

Gametófitos masculinos e femininos predominaram no 

mês de novembro respectivamente com 46% e 32% do total de exem 

piares férteis. Os dados indicam que o mês de novembro apresen 

tou o maior índice de plantas sexuadas (78%) ocorrendoumaequi 

valência das fases sexuada e assexuada no mês de agosto. 

O gráfico 2 mostra a variação sazonal das medias de 

comprimento e largura  maxima  dos esporófitos, gametófitos mas 

culinos, femininos e plantas estéreis. Nota-se que os esporófi 



tos foram os mais desenvolvidos, principalmente nos meses de 

março, julho e setembro, com valores médios emtorno de 27,5 cm. 

As plantas femininas vieram em seguida, com altura media alcan 

çada nos meses de março, setembro e novembro emtorno de 24,5cm. 

Os gametófitos masculinos mostraram-se mais desenvolvidos nos 

meses de março, setembro e fevereiro, com altura media de 

23,9 cm. As plantas estéreis foram as que mostraram as menores 

medias de altura no período. 

II - Gênero Spatoglossum KUTZING 1843 

Espécie Spatoglossum schroederi (C.Agardh) KUTZING 1859. 

Prancha 2:  Figs.  7, 8, 9, 10, 11 e 12. 

Plantas de cor marrom escura, as vezes esverdeadas, 

medindo de altura entre 11,0 cm e 41,0 cm e de largura ate 

3,5 cm com ramificações irregulares e alternadas. Estrutura  in  

terna composta por uma camada de células corticais e várias 

camadas de células medulares. Espessura do talo variando de 

150 a 220 um. 

As plantas masculinas são facilmente identificadas, 

pois os anterideos se dispõem em soros, que se espalham na su 

perficie do talo formando zonas esbranquiçadas. 

Esporófitos e gametófitos femininos foram separados 

após cuidadosa observação microscópica através de diferenças na 

disposição, forma e dimensão dos mesmos  (Tanaka,  1991). Os  an  

terideos mediram 90 (78) 70um de altura por 50 (43,5) 35 um de 

diâmetro. Os esporos mediram 100 (88,5) 75 um de altura por 95 

(85) 65 um de diâmetro e os oogOnios 100 (91) 80 um de altura 

por 65 (58,5) 35 um de diâmetro  (Tab.  1). 

Os esporófitos, bem como os gametófitos femininos 

apresentaram,respectivamente esporos e oogOnios espalhados por 

toda a superfície do talo, os primeiros solitários ou em gru 

pos de 2 a 3 e os últimos formando soros. 

A periodicidade dos tipos reprodutivos de S. schroe  

den   i se encontra no gráfico 3. Na região em estudo foram en  

contrados exemplares com estruturas reprodutivas assexuada e 



sexuada (gametófitos masculinos) durante todo o período, en  

quanto que gametófitos femininos foram identificados em setem 

bro, dezembro, janeiro e fevereiro. Nas amostras referentes 

aos meses de julho e dezembro todos os exemplares se encontra 

vam férteis. 

0 tipo assexuado de reprodução foi o mais comum  du  

rante todo o período estudado com exceção do mês de fevereiro, 

quando foi ligeiramente superado pelos gametófitos masculinos. 

Os dados expressam uma relação inversa no número de esporófi 

tos e gametófitos masculinos, a qual pode ser verificada com 

maior intensidade nos meses de maio (96% esporófitos e 4% game 

tófitos masculinos), outubro (83% esporófitos e 17% gametófi 

tos masculinos) e em fevereiro (46% gametófitos masculinos e 

34% esporófitos). 

O gráfico 4 resume a variação periódica das medias 

de altura e largura máximas para S. schroederi. As plantas es 

porofiticas apresentaram as maiores medias de altura nos meses 

de julho, agosto e dezembro. Os gametófitos masculinos vieram 

em seguida com maior desenvolvimento nos meses de abril, 

to e setembro. As plantas femininas vieram depois com 

desenvolvimento no mês de dezembro, exceto o exemplar de 

agos  

maior  

se tern 

bro, que foi o maior encontrado entre,todos. As menores medias 

de comprimento ficaram com as plantas estéreis.  

III  - Gênero Padina Adanson 1763 

Espécie Padina sanctae-crucis Borgesen 1914 

Prancha 3:  figs.  13, 14, 15 e 16. 

Plantas de cor marrom claro, em forma de ventarola, 

medindo de altura entre 4,7 e 12,3 cm e de largura entre 3,9 e 

10,3 cm. Apresentando muitas vezes lóbulos fendidos com estru 

tura interna formada por virias camadas de células medulares 

quadráticas e duas camadas de células epidérmicas. As estrutu 

ras de reprodução se dispOem concentricamente na superfície do 

talo, o qual é marcadamente zonado e com espessura variando de 

85 a 120 um. 



Os gametófitos masculinos desta espécie são identi 

ficados ao microscópio óptico através de discretas zonas es 

branquiçadas correspondentes aos soros de anterideos. Os game 

tófitos femininos formam zonas concêntricas enegrecidas (soros 

de oogOnios) e os esporos também formam soros concêntricos no 

talo dos esporófitos. 

Os esporos mediram 120 (107,5) 95 um de altura por 

110 (100) 90 um de diâmetro, respectivamente valores máximos, 

médios e minimos encontrados. Os oogOnios mediram 130 (122,5 ) 

105 um de a4ura por 65 (55) 45 um de diâmetro, enquanto que 

nos anterideos apresentaram 40 (39) 25 um de altura por 25 

(21,5) 20 umde diâmetro. 

A frequência dos tipos reprodutivos de P. sanctae-cru  

cis  está resumida no gráfico 5. Esporófitos e gametófitos femi 

ninos foram mais comuns do que gametófitos masculinos. Os espo 

rófitos decreceram em número de uma total dominância em março 

(100%) ate um baixo 11% em julho. Durante os meses de julho e 

setembro o tipo sexuado de reprodução superou o tipo assexua 

do. Gametófitos masculinos desta espécie foram encontrados nos 

meses de abril, junho, julho, agosto e setembro, quando neste 

Ultimo atingiu 34% do total de plantas em reprodução. 

Na ocasião da coleta referente ao mês de outubro ne 

nhum exemplar desta espécie foi encontrado no local. De novem 

bro para dezembro houve uma queda no número de esporófitos  con  

comitante a um aumento no  /lamer°  de gametófitos femininos, sen 

do que de dezembro a fevereiro ocorreu o inverso. 

A variação das medias de altura e largura máximas 

mostrada no gráfico 6. Os esporófitos apresentaram maior desen 

volvimento nos meses de março, abril e janeiro.Gametófitos mas 

culinos e femininos superaram os esporófitos em altura nos me 

ses de junho, julho e setembro. De novembro a janeiro os game 

tófitos femininos foram as maiores plantas encontradas.As  plan  

tas estéreis se mostraram mais desenvolvidas que as demais no 

mês de agosto. 

A predominância das plantas em reprodução sexuada 



em setembro, bem como seu maior desenvolvimento pode ter sido a 

causa provável da ausência de exemplares desta espécie no mês 

de outubro, aliada a outros fatores climâticos como fortes ven 

tos, que poderiam ter arrancado as plantas do seu substrato na 

tural. Estas hipóteses poderiam ser reforçadas com um maior 

número de coletas no local. 

IV - Gênero Lobophora J. Agardh 1894 

Espécie Lobophora variegata (Lamouroux) 

Womefsley 1967. 

Prancha 4 :  figs.  17, 18, 19 e 20. 

Plantas de cor marrom escuro, rígidas ao tato e em 

forma de ventarola, medindo de altura entre 3,2 e 9,3 cm e lar 

gura entre 3,5 a 5,9 cm. Estrutura interna formada por duas ca 

madas de células epidérmicas, pequenas, seguidas de uma camada 

de células maiores e,na medula,com uma só camada de células 

grandes retanguladas e incolores. Espessura do talo medindo de 

110 a 160 um. 

Os esporófitos de L. variegata foram identificados 

por seus esporos agrupados em soros espalhados na superfície 

da fronde, os quais mediram 135 (115,5) 90 um de altura por 

80 (62,5) 55 um de diâmetro. Gametófitos masculinos se carac 

terizaram por apresentar discretas zonas esbranquiçadas disper 

sas em ambos os lados da fronde, tais zonas correspondem ao  so  

ros de anterideos. Estes anterideos mediram 41 (38) 35 um de 

altura por 15,7 (14,3) 12 um de diâmetro. Gametófitos femini 

nos foram reconhecidos por apresentarem linhas irregulares e 

enegrecidas na superfície da fronde. Estas linhas correspondem 

ao soros de oogOnios, os quais mediram 75 (68) 60 um de altura 

por 40 (32,5) 25 um de diâmetro. 

A peridiocidade dos tipos reprodutivos de L. varie  

gata pode ser analisada no gráfico 7. Estruturas de reprodu 

cão assexuada foram encontradas durante quase todo o período, 

com exceção dos meses de novembro e dezembro, quando nenhum 

exemplar desta espécie foi encontrado no local. Estruturas de 

reprodução sexuada (oogOnios e anterideos) foram raras em nos 



so  material, sendo as plantas masculinas mais escassas do que 

as femininas. 

Gametófitos masculinos desta espécie foram encontra 

dos em abril, junho e julho representando em cada mês, apenas 

3,6% do total de plantas em reprodução. Os gametófitos femini 

nos foram encontrados em junho, julho e fevereiro. 

O gráfico 8 mostra a variação periódica das medias 

de altura e largura máximas das frondes de L. variegata. Discu 

tiremos aqui apenas as medias referentes aos esporófitos, já 

que gametófitos masculinos e femininos foram rarissimos em nos  

so  material. Os esporófitos descresceram em tamanho de maio  pa  

ra setembro, voltando novamente a ter um maior desenvolvimento 

em outubro. 

V - Gênero Dictyopteris Lamouroux 1809 

Espécie Dictyopteris delicatula Lamouroux 

Prancha 5:  Figs.  21 e 22. 

Plantas de cor marrom, as vezes de coloração esver 

deada, em forma de fita estreita, ramificada dicotomicamente e 

apresentando uma nervura central. Altura media entre 3,2 e 9,3 

cm e largura entre 3,5 e 5,9 mm. Estrutura interna composta por 

duas camadas de células na lamina e varias camadas na região 

da nervura central com espessura do talo variando de 95 a 

120 um. 

Com relação a esta espécie não foram encontrados ga 

metófitos em nosso material. As plantas férteis de D. delicatu  

la  estiveram representadas pelos esporófitos, os quais apresen 

taram esporos dispostos em ambos oa lados do talo, agrupados 

em soros distribuidos na maioria das vezes da metade para o 

ápice das plantas. Os esporos mediram 75 (63,2) 55 um de al  

tura por 75 (60,7) 50 mm de diâmetro. 

O gráfico 9 demonstra a total dominância do tipo as 

sexuado de reprodução para esta espécie na região em estudo. 

Exemplares férteis de D. delicatula (esporófitos) foram encon 

trados em todo o material coletado com exceção do mês de janei 



ro, quando todos exemplares eram estéreis. 

De acordo com o gráfico 10 as plantas que apresenta  

ram  maior altura foram as estéreis no mês de agosto, vindo em 

seguida os esporafitos em junho. 

4. CONCLUSÕES 

0 tipo de reprodução assexuada predominou em todas 

as espécies estudadas. 

A espécie D. mertensii apresentou-se fértil durante 

todo o período, tanto assexuadamente quanto sexuadamente. As 

plantas que apresentaram um maior desenvolvimento (altura  maxi  _ 

ma) foram as esporofiticas, seguidas das femininas, masculinas 

e estéreis. Os meses de maior desenvolvimento das plantas em 

geral foram março, julho, setembro e fevereiro. 

1.) 

A espécie S. schroederi apresentou estruturas de re  _ 

durante 

plantas 

produção assexuada e sexuada (gametófitos masculinos) 

todo o período. Gametófitos femininos foram raros. As 

mais desenvolvidas 

linas, femininas e 

meses nos quais as 

altura. 

esporofiticas, 

estéreis. Julho, agosto 

plantas apresentaram as  

seguidas das mascu 

e setembro foram os 

maiores medias de 

foram as 

Quanto a espécie P. sanctae-crucis o tipo sexuado 

de reprodução foi superior ao assexuado apenas nos meses de ju 

lho e setembro. As plantas que apresentaram maior altura foram 

as masculinas no mês de abril, seguida das estéreis no mês de 

agosto, as femininas em janeiro e por Ultimo as esporofiticas 

também em janeiro. 

Com relação a L. variegata, o tipo sexuado de  repro  

dução foi muito raro na região e do total de exemplares exami _ 

nados. apenas 3 (três) eram masculinos e 5 (cinco) femininos. 

Os esporófitos apresentaram maiores medias de altura nos meses 

de maio e fevereiro. 



A espécie D. delicatula apresentou apenas o tipo asse 

suado na região em estudo. As plantas mais desenvolvidas dessa 

espécie ocorreram no me's de junho. 

Com a realização deste trabalho pode-se ter uma noção 

de como ocorre a variação periódica dos tipos reprodutivos das 

espécies de Dictyotales enfocadas na região de Paracuru, entre 

tanto se faz necessário um estudo mais prolongado, a fim de se 

obter um maior número de dados e confirmar os resultadosobtidos. 
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- Tabela Is Medidas ( mgximas, medias e minimas ) das estruturas repro-

dutivas E aog6nias, anterfdeos e esporas ) com as respecti-

vas espessuras dos  carte  s. 

ES TRUT•UR AS REP R OD U7 I V AS 

ESPECIES DOGONIAS ANTERIDEOS  ESPOROS  

A (um) 13(u1n) E(um) Mum) D(um) E(um) A( um) 0(um) E (um) 

D. mertensii 

1 0 0 

83.5 

75 

6 0 

49 

30 

1 5 0 

1 35.8 

125 

1 0 0 

88.4 

76.9 

3 0.8 

25 

23.1 

10 5 

100 

95 

9 5. 

78 

70 

10 0 

92 

70 

115 

107.5 

95 

S. schroederi 
1 0 0 

91 

80 

65 

51.5 

35 

2 0 0 

1 7 1 

1 5 0 

90 

78 

70 

50 

43.5 

35 

2 2 0 

2 0 4.2 

2 0 0 

100 

88.5 

75 

95 

85 

65 

215 

2 0 2.5 

2 0 0 

P. sanctae-crucis 
1-30 

122.5 

1 0 5 

65 

55 

45 

90 

87.5 

85 

40 

39 

25 

25 

21.5 

20 

1 2 0 

107 

95 

1 2 0 

107.5 

95 

110 

100 

90 

110 

106.2 

105 

L. veriegata 
7 5 

68 

60 

4 0 

32.5 

25 

1 2 0 

1 1 5 

110 

41 

3 8 

35 

15.7 

1 4.3 

12 

1 5 5 

150 

1 4 5 

13 5 

115.5 

90 

8 0 

62.5 

55 

16 0 

1 5,3.3 

140 

D. delicatula 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

_  

— 

75 

63.6 

55 

75 

6 0.7 

50 

120 

10 7.5 

95 

Altura ( A ), dia'metro ( D ) e espessura ( E ). 



Grifi0o-1! Percentagens de plantas de Diotyota merteneil mostrando 

estruturas reprodutivas. 
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Spatoglossum  echroederii. 
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estruturas reprodutivos. 
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- Gr.;fica 6: Medias de altura e largura suiximas das plantas de Padin4 
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Qrif1ce-7: Percentagens de plantas de Lobophora vartegata mostrando 
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- Crfico 8: Medias de altura e largura miocimas das plantas de L0130Phora 
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6rifico-9: Percentagens de plantas de Dictyopteris delicatula mostrando 

estruturas reprodutivas. 
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PRANCHA  - 1 

Fig. 1 :  Esporo  em Dictyota mertensii - Corte transversal. 

Fig. 2 :  Esporos  em Dictyota mertensii - vista superficial. 

Fig. 3 : Soros de oogOnios em Dictyota mertensii - vista super 

ficial. 

Fig. 4 : Soros de oogOnios em Dictyota mertensii -  corte  trans 

versal. 

Fig. 5 : Soros de anterideos em Dictyota mertensii - vista su 

perficial. 

Fig. 6 :  Soro  de anterideos em Dictyota mertensii-corte trans 

versal. 
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PRANCHA - 2  

Fig.  7 : Esporo em Spatoglossum schroederi - corte transversal.  

Fig.  8 : Esporo em Spatoglossum schroederi - vista superficial.  

Fig.  9 : OogOnios em Spatoglossum schroederi - corte transversal.  

Fig.  10:  OogEinios em Spatoglossum schroederi - vista superficial.  

Fig. 11:  Soros de anterideos em Spatoglossum schroederi - corte  

transversal. 

Fig. 12:  Soros de anterideos em Spatoglossum schroederi - vista 

superficial. 
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